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u. . n 'i :"AlVl'IlltO-i-Uln auno ?5201) réis. Seinestna,.6(h. :Fi'wn de Avaí¡ ' I -.'“ '* .h . , a No corpo do jornal, cada linha. 4:0 réis. Annuncios, cadvii- o “

ro, ¡umanno IàIiUlL Héincistrelüi) réis'. Brazil (sáb-ka, anno BáÕÍN.' Ê ›.«|'Ullhifis\'SE-Af)S
nha, 30 réis. Permanentes, mediante eoulratu. V › 5,

.i

ÂOHMSWW 15500 réis Murtosa_ . _ ., _ _ › _ < ¡ _ ›.. ~v g . _¡›« . A Os srs. assignantos teem desconto do 31) por cento. ê '
h

' Ç o a. Pimimcarro AnLiNTt'mo ' , ' '“ , _
NUMERO .4 VULsO_ 30 mais _ l _

_ ._ -_ ' *._..-›_., , _ __'.__._.. _a . z 3 " A " __.'b..
»vw»Mi'

r

_'M v 1!_ v_ \ _ 'W _.
_ l l

Il_ 'A VU'.

. v › (9d V ' ' ' - w.: . .. "A in a' 'r ;l w'- › s _~
-. . . diól- . ' i.

A l V lda celebre Maria Stuart, Prime¡- ' vos para longe e mnu. O vosso pnntauos, que eonseguuam ¡e- gtupo , me, sem uuzesno com- .

:A r¡ Hu.: e_ , .i ~ r ro na_ Inglaterra, sexto na Es- ~Quito, ;conciliajse tanto com agvoltar o povo, revolta tão séria ção do palz.
'

. a - :A - cossín. J'. !Veste reinado que a, .monarehia er-'aaszçpsgguroDia- que o rei teve de fugir para sal-
'url'

¡Emssiu' upparece unida, sob 'a

mesma'oorôa, á Inglaterra. ;Isabel

foi a ultima-dos Íl'udórs. _Jacques-

é o primeiro dos Stuarts.

, Sem. o talento de sua prima,7 3 . . 5 , ,
› .m““m N”““wvowl _to'l'o'l PL ' ~ faltzrlhe envergadura para a gra-

gtmldümh u [N'Usvel'ldmlcy :l Cl”“ *ve situação que encontra de“an'te
l“"Cñoa a (UIQ: da NCM““ T1!“ de si( E' 'theologm “como Henri-

 

bo.; Sem (bispos não ha rei. › var a vida. '

.Ao 'me-non, foi franco. Quando os animes serenaram,
. Em Vez de ceder aos pedidos Jacques foi moderado no castigo.

dos puritanos, foz;ti_fieml a Egreja l Mas encheu os bispos de privile-
iiigleza ,e .pensou em vir a esta- Í gios e favores, o que lhe attrahiu
heleue-la na Escossia, o que jul- a má vontade doslords que assim
gou facil pela união d'este paiz á viram cerceadas as suas preroga-

. i' . '
_, _2, _ . ywr I'

'7 'I' ?Como 'vimos ekahiiunmlo. u

' "liberdade" i'ngiezajjniaçeu dalreu

A'v'ol'ta eou'tra Ó catholoeismo ro-

zea emigrados que prepararam a

emancipação dos Estados-Unidos, 1
qUe constituíram o caracter es- .
peeial do anglo-saxão da Ameri-

ea do Norte, que fizeram d'este '

Foram os republicanos ingle- k
I

paiz a grande força civilisadora '
e progressiva da actualidade. |

. r 4
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Inglaterra.
tWilB-

Não o esqueçam os leitores. |

glaterra. _ __ _ . ; que VIH. E, como, theologo não Repare 'o publico: sempre a :Ao mesmo tempo dava-ae a A “herdade reuniam que de“ á I I

“Rubim W'Henñrhlmlmo "50,.fbgo, eomo Isa.bel,das discussões mesma tendencia nos reis a suf- celebre conjw-ação da puluom, Inglaterra a ¡íhírduàe mutica l¡

w :émossmwtlÊi~dt3›t1Ml')”-0# ¡Li-SLOT“- religiosnn, autos se lança n'ellas. ,focar a liberdadede consciencia, que mais exacerbou os odioa eou- (“e foi u md .1 un mp“. 'de toda, .' I

dum* 'imluimln 118» DIURNO# ÓIÓ' Í com" prazer. Não fez mais'dolque afundar para, t1 az em materia re- a tra o papismo, tornando-o de todo sua ¡.mlldczà "clã“ melhores " 'I

2566.88; ?Mb .Inglatcí'l'ai *diz CNN' l atéar'o incendio, coind previa u ligiosa. l!) ha pul'VOS em Portugal em todo impossivel na Inglater- ¡.esninñím dm na A,¡;e¡.¡ca ', li_ I“

CM"““PWJ- 257 Wi““m X.““Q- sua talentosaantebessora. , ' que ainda 'acreditam que, possa ra. _Os catholieos romanos, sem- que os ¡iírecltores mamae; 'gos i

1)”"il'8'o'tmlm 0 llresellií'ilm'tp . Nadãspossia¡ a :religião csta- partir do' throuo a emancipação pre os mesmos bandidos, Sempre Estadosljnmoá foram ex¡:ct¡¡n¡en_ « '

do ch !l grandeza 'HW VM" fl“ belccidu 'era muitoonuis radical da consciencia'nacional! promptos a lançar mão de todas te os pmqtmms mais intemucn_ '
l “mf -wmltit cmi““ R'fmai' Eri““ 'que na' inglaterra, pelo simples Repuguantes imbecis. as infamias, sempre agarrados á tes, os mais ¡.adícues em FUMEC“ 'i

tprnuulovosi_ anoutemulequ def motim de que na ESCOSSin a re- Descobertas as tendencias de doutrina abominavel de que to- e ”nuno Os “J numca““ d ' i

'WW-“t“ (l'w Md"“ as grande” 1"' volta contra Roma partiu do po- ,Jacques I azedou-se a_ contenda dos os meios são bons para se inc( Régia? CMM!“ I delruàupc I '

0MB' Hdv““ "N'Hlntlh'tí'l'l't des' voe na Inglaterra partiu da oo- que Vinha travada desde o reina- conseguir um fim, resolve 'am fa- i¡ 'tie Guild; H- ( htc hm"“ E! is i t

x'dü' He'Nfí'llle'YHI "Fé á exPMSñP l rôa. Maria de Lorraine, a catho- do de Henrique VIII. zer saltar o parlamento, por meio gálrmn ;um ;lún'mlrm ie'm' ;00:3.; ;i

. dos Stuartsr. nao tiveram outra I “ca fervorosa daoa'sa dos Guisea, Como vimos do primeiro ar~ d'uma explosão, quando estivesse
' l ' t

em“" “ella” os “mrçuâíêims l”" Maria Stuart, sua filha. eJaC-ques da liberdade que na Inglaterra “i
t1go,que escrevemos sobre a evo-r

"les fu“mm_
'

reunido, como meio de vingar o
l'il CÔIHllllHtill' C manter ll ilbel"

VI aiu_da,'teutam desesperada-
_ _ .W, ,4

lurño da questão religiosa na Iu- catholocismo da opposição que os N t ¡ . _ _ - I _
d“'ie de CMI-'memilib d“ (1““ll “i“ mente mantero ¡'›apismo,ou. pelo glaterra, o \protestantismm ou o parlamentares lhe Inoviam. Para é F em ou? eflllgln'4311" (“no p W
8““““5'*memmk'imqmm- . menos, uma egreja que lhe fosse anti-papismo, dividiu-se .logo ao o conseguir fizeram uma mina _' 1: que t?“m'" "i“ I"§;'"“'-l'* “

, n.- .c Uma ven eomeçada a* refor- similhante, como aEgre'a oflicial principio, ¡Naquelle paiz, em tres por baixo da sala do parlamento. ::m
e \tengo- y

movem impossivel mantela nos da Inglaterra. 'l'cnmitix'as perdi- igraudes grupos: os cpíscopues, os Mas a couspiração descobriu-see mo dos ¡4i8t_¡d;)s_U:i1im.l e co.-

l'ímiteswquci I'Iontique' VIUH'lire das. Nem o cadafalso. nema fo- jmcdz'evalz'stas e os puritanos. Os os seus auctores e iuspiradorea, ue e'stes não 'tínlwn Tu"? i'
quize 'ü i'llpôl'- N47151)I'¡Dle¡1'08'ml- .g'rleira, nem a torlnr: tiveram' :primeiros eram os partidarios da que ;foram os jesuítas, pagaram :em intel_es;es de c'l_ 'q _hu $3.01“ a

' nos do: seculo, 'uma petição assi- força para deter a onda. formida- Egreja oíliciid, tal¡ qual aiustituiu com a vidao horroroso atteutado. "Md“ n qu0;.\,,,¡._]¡ ?Slots p] e- i

:'9th(le'PVOXÍIIUUHOMGpor'mil 60- -vel' do livre exame e Jacques VI AIIeiirique VIII e tal qual a man- A extraordinaria indignação Send“" ala"" d,._ “à. _CÍmlun 'o' Í

Jadesiiiñôiowa &Ólicítlwaín destl'ui- vê-se obrigado a asaignar, na Es- tiveram todos estestas ooroados que isto produziu na Inglaterra ¡ntem' ft!“ bão' mim w ”Is e 'g

çi'io radical das ceremouias @dos comia, a_ reorgauisação da_ ndva iuglezes, que entenderam Sell"1)1'e, !11-10 56 descreve- A "lá- lemde “me g:¡.l1cf.:,i)f O "11'qu f.) hai;- C

ritos, porn¡ &giggrem á simpliei- Egrejiieom 'as reformas reclama- Como; Jacques-1,' que' sem bispo.; contra o rei augmentou. Os pu- l' _ “é" li _ ”e ef“ (1”: ;tala 'I J
dade primitiva. . . . Í .das pelo .grupo 'mais ;avançado não Im 5 " '“ ritauos, que já no tempo de Iza- à "TWO. um qm' to( Db um 'em-m '- .

Uiñii'tie'd'destràidtia unidade i ' l
e “("mmm'

dos protestantes. sem bispos, com

presbyterioa, syuodos provinciaes

e ”grandes concilíos, 'a Egreja

presbyterianna, emfiln, que ficou

sendo até hoje a Egri-ja oflicial

_da Eseossia. V : V

' .Estas diversas assembleas,

ligadas entre si n'uma certa or-

dem _de de )e11(lei)cin, tinham as-

sim formado no Estiulo uma es-

peciede republica religiosa., com

os pulpitos por tribuna, :is-.egre-

jas por praças publicas e por lei

oí Antigo 'l'eataménro commenta-

'do _em Pl'UVClÍO dos' 'i tacos contra

!os tbrté.~z._ Desde então, os gran;

mlesgeos reis ,mio deixaram na

i-'lseossia de ser aiunthenmtisados,

não como gore-mando mal mas

orachmem r .o A «eseaudaio r dean¡ m--

piedadçs e dos maus costumem»

'_(Ài'1¡u¡1iil ,arrel'-'«Histo_ire de ta's dos tempos modernos; A
la Contre-Kerolution eu¡ Angle- _ Os pdrtidariOs naturaos de
_ten-.reisou's .Charles II et Jacques; ,JaeQuçs Leram os episcopacs e os
u...›__pug.21 e 22,0díçrde 13536); .medieval-estas e com elle se uni-

«'Quaudo Jacques VI', que ti- 'ram-fan principio. Mas o rei tanto
nha reconhecido _a Egreja pres- qui'z.'eom ínuovações, aocentuar e¡ que tamanha força adquiriu no\byterianua na Eseossia,_foi_eleito a i'liñ'eren'çié 'entre elics c_ 'os pu- reinado de Carlos I, não se man-_rei .daIug/laterra' sob o nonie de ritanoa, Xque' levantou entre os teve. Já. antes de Cl'Oancil, a!Jaeques I, os puritanos iuglezes ,proprios,anglieaums (defensores fin-ça intellectual dos puritanosücnrnm _limit-o contentes ímagi- da egreja ofiieial) a Suspeita de .tinha emigrado para a America.

u_ v m _ _ _ b .nahdo que _seriafiieil_obterü'el'le que-o _seu verdadeiro objectivo De maneira, que Cromwell não
l¡ ' esttígrneçell, a mesmo Ci›pstit.1|_iç:_'io religiosa da. era 0 restuboleeimento do papi» eneouthur em'reotim ú sua dieta.-

. ;7; \fgiídi),50_¡l)eâj139, ;de till. propagam «Esbossiai sem ' se. lembraram de mo. Bata suspeita :mcentuuu se dura, que tantos descontentes ori-
Q diarifumn de se ¡ensolver u'essaa- _que a Egrej'

i
,4 <d¡¡,Escossía em o _',CQHI- a protecção aberta do rei aos i ginuu, r. morto clic, ninguem

discussioes. para as não eXoitar; resultado d'um'a corrente im'cn- eatholicus. I"“ uma** Perdwu a

, . .
It, como Já dissemos' morreu eomA

Veivel da opiniñopulilica e nunca eollig'ação emsémas apprehensões sobre a mal d'uma mercê real. .Tanques res-
,de (1118 “5 t'-<"'\'¡'°'."7l"5 "F-'Imlilií'ü' l O "'“mr Wim““zmm'

amitençã'o do poder absoluto.

'

›_ _ pondeu ás sollinitaçôes dos puri- da que rogreaxasaeu¡ livremente¡ nas não exils'tiani' uduCHdas uomÍ
,5:14 \SWCÚQH'IÍW'Jucqum I, 111110. tauos da Inglaterra: «Aifastau- . aos seus lares. lsto «.hu terça aos

.,'Heill'inIeVHI limitou se a

substituir o papa e ás pequenas

leformas contidasinos 39 artigos

que, sobre materia.religiosa, de-

cretou. Conser'vou todas as Cere-

mouias e toda a l-iierarehia catho-

lion e d'ahi' o nome d'episcopues

dado aos pzu'tidarios d'essa egreja.

Os medievalz'stas eram os re-

accioua'rios que defendiam o re-

grosso, puro e simples, á fé ro-

mana da edade média.

Os w .puritanos eram os pro-

gressistas. 'as que queriam uma

reforma mais profunda, de que

derivarani os presbyteriauoa. que

d.epe_is,Se dividiram em'z'ndepen-

›dantes,rm não coa/brmíslus, em

'cu'cít(,n'ios, e dos quaes subiram

ainda _os .baptistus 'e os quakcrs,

fora uma outra' infinidade de sei-

bel tinham passado da discussão

religiosa para a discussão politi-

ca, atacaram, não já. o rei mas a

propria instituição.

Surgiu um novo partido, 0

partido republicano, que se mo-

dificou mais tarde no partido

l'V/Lig. Os episcopaes formavam

o partido realista. que veio a ser

0 partido '[07'31. O partido repu

blicano, que triluuphou no reina-

do seguiute com Cromwell, ter se-

hia firmado definitivamente sem

os erros do dietador e se os pu-

ritanos mais iutelligentes não

emigrussem para as colonias amo-

ricauas em busca da. liberdade.

Fartos de perseguições e deapo

tismos, os puritanos sahiam em

grandes leraa para a America.

onde, longe do poder cent-al, e

"com a for;a de resistencia de que

eram dotados, viviam livremente.

Foi essa uma das razões Capitaes

porque 0 partido republicano in-

glez, que Surgiu com JacqueaI

oathcliea, eradnatumi aspirar |aÍ

uunr i reforma“ "radical,- derrilmr; '

'como alles diziam,"a idolatria,' _re- '3

gi'easar'ao sei-itidodiriuo do chris:

tianismo, alnjaçar ao mesmo tem-

~ peaiiberdadee-a Verdade,

\tia-par todo o gel-meu de servidão

“estrangeira, _para se elevarem a'i

'donteinplaçãb'de Deus e á. inde-

pendencia;terrestre. . A i

f « @As .liberdades politicas'não és-
' &amianzaiqilla 'bastante consolida-
dos¡ el'compref'zi/uu'ídip para def/.v-

_ @niteroiu ..Luníuí' resolução, i

_ Jones ias ?REMEGLHI ou.
_,.Mafra),timbrado-;M umas.

, _numas mi. GONSUIENMAQ
(ldwn. idem, pngs. ;'58 e ”(30).

Foi com Jacques I que appa- '
reeeu na Inglaterra o partido de-
mocratico, já. com o nome 'fran- ' Í
came-nte republicano, já com o ia
nome WII/ig que ainda hoje abran-

ge todo o partido liberalylüsse i
partido nasceu da lucta religiosa. '
Deu forlnidaveis lmtalhas Contra l
a reacção. Batalhas homerieas, i
l'I'HIIO não se encontram em mais l
pair. nenhum. lu' Venceu, emtim.

Os idiotas, que nos louvam o l
espirito comedido dos inglezes i:
e que se cxtasiam deante do amor i'
d'rlles á sua rain/m, não eonhe- "Í
cem nada da histeria iugleza.
Comedidos, imje que eonqllista- l
ram a liberdade religiosa e poli- - l
tica. Respeitadores_da_ sua rai- l
nhahuño tanto que osseua jor-

naes de caricaturas e outros a
não tratasmau por Varias w-zes “
eum oaustioidadc, desenvoltura e f
realismayiauirestos-porque a sua. ¡

l l

Í

I.

fez 'todos 'os esforços para deter

'ÕIidir'r de' 'l?me e X'an'feÍ Miiria'

“ _' Isabel. _continuaram easeam foi-_Ã
_ çgà,,, Isabeli; l .OqQÔLãI-'iczibl Clean:

à.; Cantu¡ ' somo rjá mimos,- ainda per- v
"garante mms* os 'Ipuritanos ' que os"

^ "catlzoijeos;j :Debalde' :qu puritanos'

?'-ÉÉ'ÍÀÇ ?Idiâffiihl d“:ipgl'ái'ís'uíçõícs de'
_.. site_ gomadaspussííooo direito

ruin/La os não um¡mrm;ava no uso

dos seus direitos. l ReVolneiona- l
rios, como nenhuns, emquauto os

reis usaram de (li-:spot'ismo para I
emu ellos. Então, revohu-¡ouarios

temiveis, irrequietos. anmtinado- l

.

. . took.:.Passamm -dn .discusaño da
n. »lí bei-dócil; !religiosa 1mm ar diamisa¡sawdn “herdade, Políticàiilgabeli.

res, (les¡.›rdciros,- lançando. mão

de todos os rerursos e (le'todas

:ls ;I¡'|!I:1H_ (-ombatc-udo com lim“. y'

g heroioidade c uma temia-idade, au-
mais leve capacidade nem animo 'lose amiqs seguidos, qzu desper- 'que estavam com ¡ 1mm “mm“. a ¡.uPuhuuu_ Além tam a mais suu'era admiração e laHeSpunhu, pérmitti¡nlodlms ;and

l

Nuova o povo ingif':: suppor-› 1
._' '_¡.-_.', .,'._ _ '

profundas, sendo :qnmagio d LA taua ¡cnglmdo o despotismo que
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tugnpz_
- liaitza moral, appareCenI a cada l que se impõem pPln sua honesti- renocit'nariasdemasiadamente('0-

Nuncal
P"““i- 1[)("'PX9|"l'liL, @São silencm

nhlpcidawi_ é a tliandalheira nacio-

, r _. _ . A' t
guarr :u o ua camar. so re a ques-

na man¡ estan( o-se em od .

“l“ “e tc““mgu'do ('H" V“"ch
Iaojnsnilim. Tambem só o l'ouo

partidos, em quasi todots 02:3:

00"““ @1'0-
de .'tturiro vem“ insistindo u'esse

meus, por todas as formas e foi-

Qttc U Ílqthtn Sithctlilt) 05d illt- pu' "H n'xirrhn “Itiy'nn pap_ pÍIHÍU, O* (1““de pr*t'i()tllt:_0§, Ot]

alash'an(lo.ge n'ul'n grande

liccis que nos apontam :Llugla- ta, que nao ha .paiz com menos 5°"tinteiilni'ainrominnass
imples

twnlüIIO. Olldi'- não ha tempesta-

,.m,m_,_',¡. ,m HH., pmmquL _ rafm'euciasou nemdissernm nada, des, nem agitacões, limitando-se

La por rom ha muita toi'pcza. i Pi““ “1"” l““llll'lri'l' U““llem'losi
todos os barulhos ao monotonoe

l

 

   

 

   

  

   

  

       

   

  

    

    

   

  

    

   

  

         

   

  

 

  

  

  
   

            

   

   

  

  

L.
dado e colisreucia politica.

E' uma sucia do handalhos.

tt característico moral d'este

paiz é a bandalhaira. Convive-se

com um tratante com iunito mais

intimidade e affectn do que se

convive com um homem de bem.

O trataute é accomodaticín. t) ho-

mem de bem nao o e. Quanto

8 os Acos'ro.

tcrra como modelo de cm'dui'a,

- ›, - 'I V o 'os )i›lcl'c.~l . , . . . . ' . -
- -

md“" L 'caput 'i l ' lx' corto. Mas .m tmulwm muita Willnil'IIPS P ""l'gth-
pactlico couxar das ras, logo re.

constitunlos. .armar-ml, 14;... innmgnl “à“ h" m. _ ¡Csfil [Ultra vergonha de Vil; basta para que o homem de hein t'ngiadas e encolliidas no fundo

“E. continuaremos. - ;lpçân n,.,,im¡,,,,_ r rios hguroes andarem pelas lt- St'Ja tratado aos coices e otra- lamacento do pantano .se api-i.

gas lilmrnes, o reuniões d'outra

naturcza, a pre'gar anti-jesnilismo,

tendo guardado na camara, onde

tcmn assento, um silencio religio-

so sobre o assumpto. ou Iiimtan-

'do-se a piadas de farçautes, é ou-

tra nota de degradação funda-

mental. _

Todos se lembram do proce-

dimentoign'obíl--Jineignobil tom

elle sido em tudo. quasi sempre

-de varios cidadãos republica-

nos atraz do cidadão Fnschini.

Cidadão Fuschiui era cortejado,

namorado por elles. O farçante

cidadão Gomes da Silva chegou

tante aos abraços.

Um trataute é um homem es-

perto. Um homem de hum é um

tolo. O tratanto que fôr sorvil,

que tiver rouha. que seja habil

em engraxar as botas aquolle de

quem i'lependa, está auctorisado

a todas as maroteiras e ninguem

lhe chama tratante, chamam-lhe

espertalluio. O homem de bem,

quo não transigir com iufamias

ou patit'arias, não é um homem

hon ndo, é um tolo.

Esta é a moral portugueza.

Genuinal

Esta é a mural portugueza que

meiro garoto que passa atira com

uma pedra para cima das agitos.

Esta o a triste verdadei-

quuanto não se estabelecer

outra escola em Portugal, nem

dominarem outros processos, não

na maneiratle !notar-,quanto mais

de Vencer. 1

Não é preciso empunhar es-

pingardas, como atñrmam os co-

vardes para esconder a propria

indignidaile e covardia. Basta ter

:arm-.ter. Quem tem caracter tem

opiniões. Quem tem caracterifala

alto. E' o que é preciso: ter opi-

niões e falar alto.

Quando nos comparaer com

n csir:iug»iro_o os torpcs de (td.

nx ¡nng não deixam dc fazer essa (nnupa-

ração :1 cada passo no sentido de“

provar-eu) que tanta tut'pHZH ha

, _ . b, . H ou¡ Portugal como Iii fora _-

H; ~ 'z :s .o r I | . . _ _

torneio, o imutuo t uu¡ C uniu um, 'lmxum d“ pu¡ m e“” ele_

'1 .' ' . ,. ' r r '
, ,

::lutamy hlho do si. (apitar) llonicni mm““ [PuppucinÇàn' ¡,_m l, .unem

muito' , n .l ¡ Iinscnbriram-sc graves escauda-

¡"'7'› “ ml““ í' "'"Í"°› O "msm” los quando l'oi do negocio do Pa?

”x“"wf 'É "ii'lul'n'mt" ml”" “11|" mw!” uamn. Mas, além do castigo penal

(70|H,Í]l-'SLÍHCÍ;JI,
Ú, U "lfllllllÚ 1401112111110 “lqnivvqfln a var“)q "rilnhltjqnç

HI_

do Altiftml _11"'ltl"'-_)il'm ?e “Ch“ 'if l“f' mms-altamente collocados, resul-

“_l““ “it P"““E '1“ “'“m “ml É* “'“É' touil'ahi :i ¡nulilisacím d'uus nou-

'_¡'“ "O "i'll“"lfl H””“Í'” '_""*'°~ h' cos dc limnclls ¡'uililicos. alguns

' lho do nosso amigo o sr. capitão Adol- d'un“ ¡muWel &Hpmiormade iu_

, __A__._..__-.
--_.._.-

   

  

    

   

                          

    

 

  

  

   

   

       

    

   

  

  

        

  

 

li'cz cxainc d'iustrnccão primaria.

ou¡ Vim-u, c (icon :ippruvndo cqu dis-

pho Lchrc. ¡,,Heuuup .mame empregar oterino namo- se impõe. que se _senai-alisa, que Façam isso e fazem tudo.

_#.,?M,M NM “nng mmumís, que mem _mr_ ESF“, ¡Hrçnnteé einer-im liti'np- faz_ escola. Para triumphai-t no A. B_

í r., sido mais uunwrosos que os fran- l““mçuf', “NNW“ "umas“ qem mem a P.“a' "m homem Réno' é

PANATIQMO
em“. (“M Sã” de ,MUS os mas, essa origina11darle_á fatia d'onu-ns. necessario que possua qualidades _+-

excepcionalissím as. Se a excepção

fôr tão frisante que possa causar

admiração, e isto é muito raro,

passa. Se o desgraçado pcssuir

só qualidades e moritos normaes,

vae para o fundo irremediavel-

mente.

Do predomínio d'essa escola

moral resulta a attitude dos pe-

riodicos deante de incoherencias

como essas dos liboralões das Ii-

gas libcraes. E' tão vulgar a bau-

dalheira entre nós, que já não

provoca irritações. O jornalista

não se irrita porque não se irrita

0 publico que o le.

Na Inglaterra ha comícios pa-

ra t'ulmiuar a conducta dos in-

glezes. Ha deputados que cha-

mam assassinos, em plena camara

dos commons, e cavardns aos go-

neraes iuglezes. Entre nós é, pro-

hibido dizer mal dos ingleses e

noticia-se isto, apenas, para co-

nhecimento do publico, em meia

duzia de linhas, sem emprego de.

ajectivos, com a mesma impor-

tancia que tem o caso d'um be-

bedo ser encontrado pela policia

a dormir na rua.

Um rapto de menina aventu-

t) farçaute, e todos os mais far-

çantes do seu jaez e do SHlt gru-

po que, para vergonha da demo-

cracia, se deuou'iiuam ropublica-

nos, andava, dizia, a namorar cí-

dadão l“uschini. Ora todos os lio-

uieus sensatos fogem de apregoar

tentativas do conquistas amoro-

Sas com mello do fiasco. Apre-

goa-las depois de feitas, é vulgar

e proprio da natureza humana,

que é vaidosa. Apregoa-las antes

de feitas é de tolos. E' o caso do

oro no cú da gallinha ou da pelle

.lo urso antes do urso ser apa-

nhado. Que, mesmo depois de

feitas, só é lícito aprcgoar a cou-

quista sobre dama formosa, ele-

gante e rebelde, ou sobre virgem

que demonstre pudicicia e virtu-

des. i

A conquista d'um coirão pode

ser vaidade para o Gomes da

Silva, que, heroe d'amores, nunca

conquistou senão coirões, fóra do

restaurante de S. Pedro d'Alcan-

ta 'a, está claro. Para elle póde

ser 'aidade e gloria a conquista

rl'esses coiros. Não o é para mais

ninguem.

Mas já, que os republicos ca-

0Iltro balão dlrlghcl

No parque aerostatico de Meu-

dou está-sc construindo um glo-

bo dirigivel, que estará prompto

e caminhar pelos ares dentro do

trez mezes.

Offerecera elle tal resistencia

ás correntes, que poderá. fazer

excursões com bom ou mau

tempo.

O programma d'experienoias

consiste em fazer uma viagem

até Ruan e regi'essar a Meudon,

d'onde é a partida.

'Diz o (inutil/.creio :to (incimrt- pode-se dizer. ltlligllFltl se inuti-

lisou e ninguem foicasligado.

liÍiu França houve a infamia

. , . Dt'ryl'us. Mas houve tambem uma

5'13"“"5'5 das m““ 'I Niue““ 0'91“ reacção tão poderosa contra essa

do, acompanhada d'uma musica. mm“.m, que' me“¡m- m¡ Dem;

dc l'evidcus, _um cstai'crmo fcuii- Veio a fazer-sc justica. Em Portu-

' gui podem surgir,oem vozes, infa-

lulas cnuaes,que não haverá con-

tra elias reacção nenhuma. l", so

' por cá não houve ainda, nos niti-

mos annos »que na primeira me-

tade do scculo houve-us de sobcjo

«-uma infamia de tamanho vulto.

não teem faltado muitas iut'amias

pequeninas que, souunadas, dão

hsm mais que uma grande infa-

mia Drcyi'us.

' Contra todas as arbitrarieda-

des e abusos apparcmm na Fran-

ca, na ¡,\llemanlnu, na inglaterra

vozes oloquentes de prbtesto.

FI' rcr oque se está passando

na Inglaterra com a questao do

Trauswaal. Não falta na imprensa

nem no parlamento quem faca

justiça aos boers e quem ccnsure

o procedimento inglez. y

lleuncmíse comu-.ice enormes,

online lavra a coiniomnaçào for-

mal dos: processos ide guerra em-

rd'cs, que :'is rlcz horas da manhã.

de .domingo ultimo, atravessim

nino curoupado n'uuia mortalhu,

soguido d'un¡ esquilo conduzido

com grotesco. scricdadc por seis

(lcVotosl gatowpiuga
dos.

Era o cumprimento d'uma

promessa. feita ao uiilagrciro S.

Torquato. ' _ , I

(i enfermo supra estive 'a, ou

pensava. tor estudo, em perigo de

vida, c promottcu, se escapasse,

ir fazer uma visitante santo', met-

t.idaiu"nm csqnii'c.

Escapou, porque n doença não

era mortal, (a claro. O coufcssor,

porém, tirou-lhe (ln cahcçn o cum-

primento rigoroso da promessa.,

danilo-lhe a ideia. (l'aqiiella modi-

“cação.

A rapariga tem lb' anuos c é

ñlilil de iilvi'ildtn'flñ
iti):lSi:3l(iUS.
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Faz-se ouvir na proxima quin-

ta-feira, no jardim publico, a re.

putada banda dos Bombeiros Vo-

luntarios.

Além do seu lindo reportorio

consta-nos que toca a magnifica

peça intitulada E Duo de la Afri-

cana.

i ' ~ . ' ' .
. '

.' ' .
- 1 ' . ' l i , ' ' r _un-*-

Abastmlos dc (llltlttHl'U c dc i)|'cgatl05.pt?lti›1lltgtchi'S.Impetl
a- hnam no fiasco de apiegoai o '16:13 taçnlgnl" “Ciglàaíleüfdd'isir'

_ _

listas e não iin¡,›._›rialis|,as são una¡ namoro da donzella Fuschuu an- e' › “1° J 'n 'S 0° (“S ¡00c0103Nle

acontecimentos graves. Serpro-

hihido a Portugal, em relação a

Inglaterra, o que na mesma In-

glaterra não é prohihido aos_ in›

glass, é coisa de tão pouca moa-

ta que 'nem reclama meia columna

de jornal em primeira pagina,

quanto mais ser repisado em dias

successwos.

E' o Jacintho Nunes a saiiir

do Vasco da Gama e a enfiar, im-

mediatameute, pela arcada, para ir

fazcr um accordo com o ministro

que o prendeu; é o Manuel do

Arriaga a trovejar contra o cleri-

calismoe a entregar os filhos nas-

centes ao gremio da Egreja, como

é do bom tom e da boa socieda-

de; é o Gomes da Silva a namo-

raro Fuschini; é, em terras de

província, a cambada republiquei-

ro u trabalhar forozmente por can-

M
__________.

__.---_---_
-

estupidez, pelo visto.

A

tes de a conquistarem, e sendo

corto que não chegaram a fazer a

conquista, que foram lacrados,

que ficaram com a cara d'asnos

que. aliás, sempre tiveram, quo

se desforçassam ao, menos em

todas as occasiôes prepicias, que

confessassem nobremente o seu

logro.

Pois não. Fuschini, o sociais¡-

ro, que não teve na camara uma

palavra a favor da liberdade na

magna questão clerical, que van

sor uma das grandes questões do

seculo XX, ainda se ati-even a te-

cer o caloroso elogio do Frei José

tica Quracões, sem que os repu-

blicos oamarrassem ao pelouri-

nho das suas especulações poli-

ticas e ah¡ o vergastassem dura-

mente. Isto ao mesmo tempo que

não perdem occasião, os malan-

É

tar-se como um gentilhomem de

sangue e de linhagem.

-A's muralhas! respondeu o

templario. E ambos para. lá. se di-

rigirem a lim de tomarem, para. n

defeza da. praça. todos as medidas

que a experiencia. diotame e a. co-

ragem pudesse cumprir. Viram lo-

go que o ponto mais exposto era o

que ficava, em frente da barbaoâ,

de que os assaltantes se haviam

apoderado. E' certo que o caatello

estava separado d'ella. pelo fosso, e

era. impessivel que os sitiantes pu-

dessem atacar a. poterua, que lhe

fazia. face, sem terem trausposto

esse obstaculo; mas tanto o templo-

rio como De Bracy eram de opinião

que os sitiantes, se continuassem

a ser dirigidos pela. tactica que o

ninios t-III reconhecer o herois-

mo, a humanidade o a correcção

dos hours. Em Portugal prohibiu-

se a imprensa democratica quo

api-coinsse a guerra anglo-trans-

,waliana cm sentido dPSÍHYOI'aVHl a

inglaterra, ao mesmo tempo qii'e

cs orgãos da córte jogavam dia-

ri'anmulc pedradas nos vencidos!

Mas ¡iarece que ninguem com-

para, que ninguem ationla, que

ninguem examina esta diil'ereuça

:apital nnirc o procedimento in-

glnz e o nosso! Pelo menos nin-

rzuem lhe da importancia porque

não tenho visto na. imprensa,

aparte o Povo de Aveiro, referen-

cias serias ao caso, embora o caso

Suja importamtissimo pelo valor

d”:iprecimjão moral que constitua.

Importantissiu'ioi!

tio'mo este, casos graves de ab-

Vem explondido de gravuras e ar-

tigos o n.° 813,do Ocoidonta., Illustram

suas paginas o retrato do Teixeira do

Quiroz, anctor do, livro A modelado

'em lisboa; Visita: de, Suas' Magenta.-

des aos Açores; ai'éhegnda n. Ponta

Delgada, desembarque em'Augra do

Heroísmo; rcvistapecuuiariri. no Paul,

sito quatro lindissinms gravuras; Mo-

dalha commemorntiva da Exposição

de Ponta. Delgada.

Os artigos año: Teixeira de Quei-

roz; Chronioa Ocoidentnl, por D. João

do. Camara; A caridade em Lisbon,

por Teixeira. de Queiroz; As nossas

gravuras ; O Real Theatro de S. Car-

los, por Francisco da Fonseca Bene-

vides; Fá sustenido, por Alphonse

Knrr; Meteorologia popular, por An-

tonio A. O. Machado; Publicações,

etc.

.___..._...._..p_-
... ....

A nom Hu'lll'hl elo ch'. ¡doc-h

Dizem dc Nova York que o pro-

fessor Salomon, (liructor da liiscola. dc

l Veterinaria dos ilumina-Unidos, «lt--

clarára _ iusustcutnvcl a nova. thooria

do professor Koch, do que a. tubercu-

lose-não sc transmitiu dos animaes

aos hoiucns.

Í) dr. Sulouioninilirmn que n trans-

missão da. tuberculose das \':iccas ao

honnnn, é já cousa provada. un Amo-

rioa. i '

'O professor lluhncr, director da

clinica. das creauças da. Universidade

de Berlim, e o não menos aahio “dr.

\Virchow, declaram que acucitam "a

theoria da tuberculose, proclamada

por Koch no congresso de 'Baum-cs,

perante sabios medicos dc todo o paiz.

w

_ao ¡totllli'l'lil _____
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tanta. precisao como anteriormente,

as Operações do inimigo; porque a.

porto da. barbscã estava tlo proxi-

ma. de uma. motta, que os' assaltan-

tes podiam introduzir n'ella. qual-

quer reforço que julgonsem conve-

nionte, não só coberto dos defen-

sores, mas até sem ellos darem por

isso. Ignorando totalmente sobre

que ponto ia rebentar o tempesta-

de. De Brooy e o seu oomplnhoiro

acharam-so no noc'osaidtde do pro-

videnciarem contre todos o¡ con-

tingencíaa possiveis; e o¡ esquetes,

spam de corajosos, sentiam o in-v

quietação e desunimo noturnos em

homens rodeados d'ínimigos que

pódem escolher a. ocouião o o mo»

do do ataque. ' .I

Durante esse tempo o senhor

do oastollo sitisdo e em, risco sof-

fria no leito os tor-mentos' do cor-

po e os agonia¡ 'do espirito- Não

tenção da maior parte dos defen-

sores, e tornariam ea suas medidos

para. approveitarem qualquer no-

gligencia. que pudesso dar-se nos

outros pontos de defeza. Para ao

precaverem contra. esse perigo o

numero dos seus homens só permit-

tiu aos cavnlleiros collooarem sen-

tinellas de espaço a. espaço ao lon-

go dos muros, em communicação

umas com as outras e podendo dar

alarme em caso de perigo immi-

nonto. Entretanto, combinoer que

De Brac-y commandaria o defeza.

da. paterna e o templario estaria de

reserva com vinte homens promptos

o acudir a qualquer outro Ponto

onde de repente fOsso necessario

socoorro. A perda da barbacâ tivo-

ra. tambem este resultado desastro-

seu chefe até ali tinha. seguido, ten- so: que, não obstante a grande 'al-

taríam, por um assalto formidavel, tura das muralhas do castello, os

titrnliír part ¡iq-nella ponto a at- ' sitiados não podiam verde lá,oom

valorosas lanças !'se soubesseis em

que triste situaçao está agora o vas-

sp chefe, como eu veria em breve

a minha bandeira tretuular á fren-

te das vossas lanças reunidas! o

como esta olmsma de villõos u'um

instante voa teria. pela frente!

_Deseja o que quizeres, disse

o templario, mas defendemos-nos

como pudermos com os soldados

que nos restam. Pela maior parte

pertencem o Testa-do-Boi e são de-

testados dos inglezes por causa das

suas continuas iusolenciu¡ e oruel~

dades.

_Tanto melhor replioou, De

Bracy; esses escravos rudes prefe-

ca; homem nenhum, seia elle tur- rirão (lefender-so até a ultima gol:-

oo ou teniplarío, :se importa menos l ta de sangue a soffrerom' a Vingan-

com a. vida do quo eu. Mas creio ça dos campouios lá de fora. Dei-

qne não é deshoura desejar ter xcmos, pois, correr as coisas, Brian

aqui quarenta homens da minha. do Bois-(“lnilbert; e, vivo ou morto,

' ou: ;› i.i.io ii'a:..a.. Ui" racha.: rua; É«À..;;;'Q-Lo ,lr ¡mur-

 

CArrrULo XXX

Aa ruínas d'osie castello sepul-

turâo o meu corpo e a. minha. ver~

gonha antes que eu consinta n'uma.

composição tão baixa e deshou~

rosa. ,

_Vamos então para. as murao

lhas, disse De Bracy com differen-



'POVO DE AVEIRO

  

" e¡ I' ot: l: :9130 ser'qutcs n'es-
A casadas serpnnles E:(:_:“__l':j,~|_t_,n'_ l 1

Em uma revista. da scienciaa. nn. Por nun inutil-¡nivos que saiam os-

contrmuoa ,.,,g¡st,,,]0 um uma“, ,,!,_.,¡O__ sos .-Uiiinm...¡. conitudo nunca. e ama.

:nono occorrido no paiz dc (“iilllí'kl, ln- _ dilVBl WNOMI'Hl'Oft_ "fl (”Hmh 0" MMO

glatcrra, em uma Velha casa dc Cc- |an alcool nos cam sobre a cahc-ça

fricucun. em cccusião cm que menos o espera-

Uin naturalisla eminente, o sr. 11103.

Leigh, tcvc occasião (lc vêr na cita-

da casa uma3 \'urdudcira invasão de

vam-pontos. Viu-as atravessar nos cor.

rcdorcs, and-ier polos armarios, dvi-

  

    

  

Uu w-lho capiti'lo da marinha mer- .

cante noruegucza, de nome Posti, que l

navegou mais de 40 aunos nos nun-es

urcticos e que diz se encontrava no :

ponto mais avançado da casta do po-

lo Norte, no momento da partida de

André-ç, dá as seguintes indicaçõus

sobre o que succederia :to valente cx-'

plorador: Pouco depois de largar o

balão, no periodo de 11 a 20 de iu-
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taram-sc no sobrado dcsccrcm das pa~

rodas, dormirem sobre as cadeiras o

int-.zac, sahirt-m das roupas_ t-tc. Ha-

via serpentes em toda a parto: na

adaga, no rcz-dochñ, nos un-'laros su-

po-riorcs, nas (Escadas, nas aguas-fur-

tados.

Os inquilinos fugiam da casa, cs›

pantmioq. Oudc se. punhuin Os país,

semer havia o receio do esmagar ul«

gumas.

Avisadas as auctorirlndcs, compu-

recaram o couvéncr-ranrso do facto

cxhaordinm-irj. (l cdilício ora cmnplc-

tomontc iuhabitavcl.

.Ag-autos dc policia foram ouriados

do proposito para matar serpentes,

fazendo n'nllas inuwu'dadeiro ¡noru-

. ciuio, ne'primniro dia; mas no dia sc~

gniutc ainda se viam serpentes em

maior numero. .

A casa cm questão faz parto d'um

quadrado de dv'lcsctc casas eguacs.

No extremo do quadrado cxutem uns

terrenos iucnltos; a região é muito hu-

mida, e !cm diversos sitioacncontram-

ao pocos de neve abandonados. rpm

conduzem a umas humilheiras dcser-

tas. ,

lia cinco nnuos a. esta parto, no_

tavam-sc de vez:mu~(pi:mrlo_ invasõr-s

dc serpentes, mas n'uquella L'apOca pou-

co lilllilPl'OãllH; Vll'lllll-RH dt'leH ('lli

maior quantidade, mas nunca cmuo

agma, cm que, pegadas :is parados 'o

aos tectos, cm certa-i occasiõcs podia

dizer-Hu que cra uma verdade-ira chu~

va. dc roptis. _ U

Um' inquilino viu_ um dia'uma pn-

qur-.ua scrpoutc sair d'luiia fcndd das

pedras da chaminé. Começou a pro~

curar d'oudc vinhani os rcp'tis, c cer

tiiicou-sn que (-ra dc um lui-'aco ahor-

to no muro, 'a 60 centimetros dosolo.

É d'ali saiam :is vezus a uma e uma.

e outras Vozes :is di'znuus¡ O inquili-

no aisu-'itou-se, c iibspiiloiio|i a casa

soh o pretexto' dc quo (era insalubre.

, Felizmente, as serpente-i IHVHHO-

ras são Os animacs mais inoft'onsivos

do mundo: pertencem ao namoro d'i-s-

sua cohras do. rollar, especie muito co-

nhecida (nu França e na. Inglatcrra.

As observmáí'ãs do sr. Lcjgh não

dizem porqunzmot'rvo as sorpentrs pre-

feriram aquulla casa a outra. quulqucr

do mesmo quadrado; porém, parace

quo sc pórlc explicar hour _a sua prc-

ferencia. " t J

As serpentes preferem os _iogurtes

humidos, e depositam os sous ovos- na

hcrva ou nos montõos de folhas sec-

cas.

E' posaiVi-.l quo algum inquilino

Como diz-msmo.,- no numero

passado, sempre abriu este novo

IIotL-l. na antiga casa do sr. A.

Pinheiro. onde estrvo ultimamen-

tc installnda a :Loja de Modas“

do sr. Eduardo Ferreira Osorio,

aos lialcñcs. com entrada pela

rua (lc Jum" Estevam.

Esto Han-l é propriedade da

su'.n l). ”\laria Rosa Christu c não

do nosso amigo, sr. Fernando

Chi-isto, como (-rra'ulamcntc sc dis-

so, cuja :icqiiiniçñ(› foi feita por

meio . (ic Conti-acto; com sua cn'-

nhada, a sr.“ l). Maria Carolina

Clll'lStO, antiga proprietario do

' [Md Ogum: Boa-Vista, que foi

Helilprc iucanmiv'cl em bem servir

na seus hospodes, como seu ma-

rido.

O nosso amigo. sr. Fernando

Clll'lHl.(), como gerente d'este no-

vo Hotel, ha de continuar, dc-

certo, a merecer dos srs. hospedca

o conceito em que sempre foi tido'.-

e desejamos que o Hotel (Jg/sue tc-

uha'niuitas prosperidade, como

ha do ter, attcndcndo :'i maneira

uliÍ-ivol e sempre risonhaído seu

gerente e do seu pessoal; j

 

Não coslumamos occupar~nos dos

interesses particulares' d'rsta ou rl'xi

qllrlla especialidade; mas como muitas'

das nossas li-imras nos ¡;ici'g_›;unl:un 0n~

dc san \rn-,ndo o A nilsolliro do Prof.

(,r'. Bandiera, rnmcdio (plc, dim-m.

!cura os luhcrculos _pulmonares_ ros

pondcmos que sn :li-lu). adult-nto np)

Palr-rmo na Pl'IARiL-\UIÀ NAC“)

NAT“ :i rua, Tai-pior¡ (l que rcmcttcn-

~do valc postal do lt li. :'i, 0'.) por gar-

ra a, so H'Cclje o espccilico por paco-

tc pcstal.

M

 

, Segundo as estatisticas apre-

sentadas no congresso dc Lou-

dres, ha na Allcmanha presente-

mente 80 sanutorios para tuber-

culosos, Com porto de 7:000 lci-

tos.

Em Inglaterra a assistencia

pelo tratamento directo não se

vncontracm egual dcsauvolvi-
' s . .

mento. \I'le ('lllfiãl'SQ COlll ahnco

lho, caiu nas regiões polares uma for-

midavel tormenta de neva, o que é

assigualado no livro dc bordo dc Pos-

ti. Ora, cm consequencia da massa do

gelo c neve depositada sobre o envo-

lucro do aereostato, esto deverá ter

dcscido para o solo a 16 ou 17 do

mesmo mez, mas, em consequencia da

orientação das correntes aereas que

reinavam v n'cssa epoca, calcula o vo-

lho marinheiro quc a catastrophe se

produziu entre o 73.” e o 80.° narts,

especialmente outro a parte scpten-

trional da Nova-Zoinhla e a terra do

Francisco José. No entender do auti~

go loho do mar, todas as pesquizas o

explorações deviam ser feitas n'essc

sentido.

 

É AS MACHINAS DE COS-

4:¡ 'PURA PVAFF

E: WHITE

Ê GRITZNER

das mellun'esãfahrican-

tes ct›"n¡hmeialos,'

brevemente_

em

   

Inimigo das bailar-luas

Failcccu ha dias em França o dr._

Michou, antigo dcputudo pelo círculo

de Bar-SurSninc. Semelhante nome,

talvez nada signiíique para o grande

publico. mas scrzi. Icmbrado pelos fre-

quentadores do Palais-Bourbon, que

provavelmente sc rccordam, no dizer

d'um jornal parisiense. d'esse peque-

nino homem, vestindo correctamente,

e quo, de nariz no ar, andava sempre

a correr, não usando guarda-chuva,

mesmo nos dias mais invernosos.

No Ache visitava os seus clientes

enfia-mos, usando 'da l_›io_vi:lcta, ainda

quando tal meio de transporte cru

pouco conhecido; e no parlamento, de.

que era a Verdadeira alegria, mos-

trou-sc sempre inimigo irrecouciliavel

do corpo do baile da Opera, pedindo

todos os annos a' suprcsSão do subsi-

dio dade á, Academia Nacional do

dança.

Com este dr. Michou succodeu um

  

 

  

          

   

   

              

   

  

  
   

 

  

    

  

tenha introduzido na casa ovos de ser-

pnntc juntamente com algum ln'açado

do lim-va ou do folhas soccus.

Os individuos nascidos d'estes ovos

reproduzir-musa, o pouco a pouco a'

população rnptíl nugmcutou.

i) que prova quo houvc rcproduc-

çi'io dentro da. propria casa é que, des-

da hygicue das casas, sendo cx-

' traordinario o numero de peque-

nas habitações cuja imincdiata

demolição tem sido ordenada,

muitas vezes com iudmnnisações

insignificantes para os respecti-

caso cugraçadissimo e, pelo , qual se

prova quo as 'pequenas causas produ-

zam, :ts vozes, grama elihitos. Eil o:

Michou contrahira o habito de encher

as algihciras do sandwichs, tiradas do

hajam do Palais-Bourbon. Ora, um

dia, Clemenccau, u'um dos seus mo-

 

  

   

truido um bocado dc muro que dosa-

hara, se, encontraram quarenta .ninhos

compostos d'uus trinta ovos cada,

bastante avançados no sua desenvol-

  

  

› .-,_._«.T--H

tinha o recurso usual dos beatgs

d'essa época. de superstição, muitos

 

vos donos. U rcspcito pelo direi-

to de propriedade não log-ra ser

autcppsto ás determinações do

delegado dc saude.

*.,K

 

dominios. O templario, inliel d'ou-

tra. casta, 'não havia cnraeteriaado

justamente o seu associado quando

mentos de alegria e de irouica satis-

fa'çito, bêfou-l/zc dos bolsos do casaco

aquelle petisco.

O bom do doutor nunca perdoou

a Clemcucoau essa brincadeira, vo-

É**

do futuro. A febre que lhe abrazo-

va o corpo auxili'svs a impacienoia

e agonia do seu espirito, e o seu

  

  

 

  

   

 

   

 

    

 

dissera que Testa-de-Boi não podia

explicar a. causa da sus descrença

@desprezo pela fé estabelecida, por-

que o barão teria nllogado que a

Egrcja vendia os seus generos mui-

to carma, que a. liberdade espiritual

que ella punha é. venda só se po-

dia adquirir, do mesmo modo que

o logar de capitão em chefe de Je-

rusalem, «com uma grande somma»,

e Testa-de-Bo¡ preferia negar a

virtude du. medicina. e pagar a. des-y

peza do medico. _

Mas era chegado o momento em

que a terra e todos os seus thesou-

ros ism desapparecer aOs seus olhou,

_e' o coração do brutal normundo,

apesar de ser tiro duro como uniu.

   

leito do morte exhibia. um mixto

de 'sentimentos de hOrror subite-

mente despertados eu¡ lucte 00m a.

obstineção fixa e obstinada da. sua

indole,-horrivei situação, unica-

mente egualsvel á. d'essas tremen-

das regiões em que os lamento::

são sem esperança. o o remorso sem

arrependimento, sensação terrivel

ds agonia. pesento e presentimento

de que e'lln'não poderá cessar nem

diminuir l

-Oude estão agora esses cães

de padres, br'umiu o barão, que tão

alto preco põem ás suas mascara-

das espírituaes? Onde estão carme-

litas descalçws, para os qunes o ve-

lho Testa-de-Boi fundou o conven-

l I

dos quees costumavam resgatar Os

seus crimes por meioda sua hhe-

, _ralidsde para. com a. Egreja, ador-

ii mecando assim os seus terroras com

'a' ideia' do redga'te e perdão dos

. peccados; e, oomqunnto a tranqui-

to que so segue a um arrependi-

mento sincero do que o torpor ner-

vcso produzido pelo opio se asseme-

lha a um somuo saudavel e natu-

ral, _aquelle estado d'espirito era

no entanto 'preferivel'r'rá' agonius

cruoiante's do“ remorso. Mas entre

os vícios de- Teste-de-Boi, homem

duroge sordidg, predominava a. uva.-

reza; -s' o'llo'f preferia' ter .contra. si a

Egrejs e _oq seus ministros a com-

lidade adquirida. por esse moi!) se

l parecesse mais com a paz d'ospn'i-

prar-lh'és O perdão absolvição ñ.

custa. do seu'theãburo o d'o's' seus

 

mó do moinho, Micheli-Se do pavor

ao contemplar a lugubre (resolução

 

0 que sudbctleria a .lnqiréc tando contra clle na eleição a prcsi-¡

- dcutc de camara. '

(Jomo Melinc só foi eleito pela

preferencia da edadc, resulta que Clo-

«mcnccau não foi á presidencia por

causa das sandwichs.
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IIORARIO DOS COMBOIOS

De Aveiro para o Norte

De manhã as Dc tarde ás

3-45 iil. 7-6 m.

5-21 m. 10-5 ln.

9-11 m.

De Aveiro para o null

De manhlt :ts De tarde as

734 m. 3-47 m._

10 42 in. 5-36 m.

1043 m.

 

A. EXCURSÃO

Chegam hoje, pelas 8 horas

da manhã, a esta cidade, os ex-

cursionistas portueuses.

Aveiro veste se de gala para

os receber, cnthusiasticz-t e af-

fectuosameutc, cmifrateruisando

com a familia operariae associan-

do-se á festa do trabalho.

A' hora em que o nosso jor~

nal circular na cidade já se deVe

Sentir um movimento desusado.

Ílhavo, Vista-Alegre contras po-

voações proximas devem dar um

contingente oxtraordiuario de fo-

rasteiros que veem assistir á. fes-

ta dos trabalhadores.

Na ria já fiuctua uma iminen-

sidade de barcos emhandeirados

que hão de conduzir os cxcursio-

nistas até á. Barra, onde tem lo-

gar o pic-nie.

A partida deve realisar-se

pelas 10 horas. A ttendendo a

belleza da nossa ria o panorama

deVe ser soberbo, encantador.

Segue o programma:

i.° -- Rcunião das Associações

Aveireuscs, de llhavo c Vista. Ale-

gre no Largo Municipal, ás 7 ho-

ras da manhã, para, acompanhadas

das respectivas bandeiras e bandas

murciaes, seguirem para. s. estação

do caminho de ferro.

2.°-A chegada dos cxcursio-

nistas a Aveiro será. annunciada por

u

bellos prados, ricos campos e tapa-

das? Onde estão agora. esses cães

vorszes? A encherem-se de cerve-

 

ja, aposto, ou a. fazerem as suas

habilidades de pelotiqueiros junto

ao leito de morte de algum misors-

vel villâo. E eu, o filho do seu fun-

dador.. . eu, por quem a carte da. l

sua fundação os obriga a rezar. . .

ingrstos e villõesl.. . e. mim dei-

xam-me morrer como um cão' no

meio ds rua, sem confissão nem aa-

cramentes! Digam ao templsrio

que venha cá. . . elle é padre e pó-

de fazer alguma cousa. . . Mas

não l . . . tanto valeria confessar-ms

ao diabo como a Brian de Bois-

Gnilbcrr, que tanto caso faz do céo

como do inferno. lCu Ouvi homens

velhos fallarem de oração... du

diversas girandclas do foguetes e

por uma salva. de ,21 1nortcirov, to-

cando as bandas de musico. d'Avei-
ro, llhavo e Vista'Alegi-e o hymno

idos trabalhadores durante a troca.

de cumprimentos e saudações entre

o povo das duas cidades.

3.“-Collocação das sggremis-

ções de Aveiro, Porto e Gaya. que

compõem o cortejo, o qual percor-

rerá as ruas da Estação, Sá, Gra-

 

    

   

  

    

 

   

 

vito, Vera-Cruz, Manuel Firmino,

José Estevam, Entre-Pontes, Cos-

teira e Largo Municipal.

4,°_Chcgado o cortejo ao Lar-

go Municipal, ante a estatua. do

José Estevão, um oporario d'Avei-

ro em nome do povo trabalhador,

dará as boas vindas aos proletarios

do Porto e Gaya, respondendo um

operario portuense em nome d'estes.

õ.°-Acahadnesta trocol de symÂ

pathia. entre o povo das duas cida-

des, será em seguida collocado na

estatua do grande orador liberal um

livro (le marmore como recordação

o homenagem aos serviços por elle

prestados a causa da liberdade po-

pular. r

6.“-A's lO horas da manh¡ or-

ganisnr-se-ha o cortejo fluvial em

direcção à barra, ondesc eti'ectusrá

o pic-nie, visitando-se em seguida

o plisrol, considerado como um dos

primeiros do pniz. .

7.°--A's 3 horas da tarde reali-

ssr-se-ha. o embarque em direcção

s Aveiro. onde _os exeursíonistns

poderão visitar Os principales esta-

belecimentos fabril¡ e edificios pu-

blicos. -

8.“-Tanto o embarque como o

desembarque do cortejo Havia! serão

nnnunciados por dixer-sas girando-

las de fogo e salvasdo mon-teima.

9.“- Grandes illuminações-nos

paços do concelho, Largo Munici-

pal o edificios particulares, em hon-

ra dos excursionis'tas. '

lO-A's 8 hei-asda noito'rcons-

tituir-se-ha no Largo Municipal,

como prcito do homenagem a José

Estevam, a marcha ano: jlambeauw,

á. qual se associam os operarios o

os habitantes de Aveiro, percorren-

do o seguinte itinerario: Largo Mu-

nicipal, Costeira, Arcos, Mercado-

res, Mendes Leite, José Estevam,

Manuel Firmino, Vera-Cruz, Gro-

vito, Sá. e Estação.

11.°-l)cspedida :i cidade de

Aveiro, subindo ao ar varias gi-

randolss de fogo.

l C

t

E' hoje distribuido um, nume-

ro unico, em homenagem nos ex-

cursionistas. Iutituln-se 0 Povo

Operario. Traz na primeira pa-

gina uma hella gravura do _mo-

numento de José Estevão, ou-

tra da ria d'Aveiro e Forte da

 

  

  

Barra, onde tem logar o pic-nie.

A sun collaboraçño é cxcellente.

Este numero unico foi da inicia-

tiva dos compositores typogra-

phicos, João Pinto Evangelista,

Ernesto de Freitas, José da Silva.

e Joaquim Soares d'Audrade Ca› -

dete. O seu preço é de 20 réis.

Pedidos a José da Silva, adminis-

    

 

trador do jornal a «Vitalidade- ,

Aveiro.

à

corromper padres hypocritas...

Mas. . . não me strevo!

_Reginaldo Testa-do-Boi, dis-

 

se uma voz quebrada. e espere ao

lado d'elle, ainda. vivo para. dizer

que ha. alguma cousa. que elle, se

não atreve a fazer!

A má. consciencia e s fraqueza.

dos nervos de Tests de-Boi fizerem-

lhe ouvir u'esta extranho interru-

pção ao seu soliloquio s. voz de um

d'esses demonios que, conforme

acreditava a superstição d'esse tem-

po, cercavam o' leito dos moribun-

dos para distrnhireui os seus peu-

aumentos 6 (JPSViRI'Pln lts Silas me-

ditacões do que importa á. sua. aul-

vaçãc eterna.

to de Sant'Anna, despojando o seu
_

nracão proferida por nós mesmos...
herdeiro de um grande numero do Assim não é necessario roger ou  (Contínua.)
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